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Visão Geral T&C
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VISÃO SISTÊMICA
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PERFIL DO 
SETOR (2016)

R$131 bilhões 
em faturamento

33 mil 
empresas
+5 empregados

1,47 milhões
empregos diretos

R$19,5 
bilhões
em salários

4º lugar
ranking mundial

R$1,7 bilhão
em investimentos

US$1 bilhão
em exportações

US$4,2 bilhões
em importações

- US$3,2 bilhões
é o saldo da 
balança

FONTE:  IEMI, Sistema ALICEWEB e IBGE

Nota: estimativa
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2015 2016 2017 (P)

Produção Vestuário -5,7% (5,8 bi peças) -6,7% (5,41 bi peças) +1% (5,46 bi peças)

Produção Têxtil -18% (1,8 mi ton) -5,3% (1,70 mi ton) +1% (1,72 mi ton)

Varejo de Vestuário -5,6% (6,7 bi peças) -10,7% (6,0 bi peças) +2% (6,12 bi peças)

Faturamento do Setor 
Têxtil e de Confecção

R$ 131 bi (US$ 39,3bi) R$ 129 bi (US$ 37 bi) R$ 135 bi (US$ 40,2 bi)

Investimentos R$ 2.240 mi 
(US$671 mi)

R$ 1.671 mi 
(US$479 mi)

R$ 1.750 mi 
(US$520 mi)

Geração de Empregos Perda de 100 mil postos
(1,5 milhão postos)

Perda de 30 mil postos
(1,475 milhão postos)

Geração de 10 mil postos
(1,485 milhão postos)

* Câmbio Médio
2014: 2,35; 2015: 3,33; 2016: 3,49; 2017 (P): 3,37.

CENÁRIO



Conjuntura
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CONJUNTURA  2017

Produção 
Têxtil

+ 4,2%
Jan/Abr 2017 vs Jan/Abr 2016
Produção física  - fonte: IBGE

Produção 
Vestuário

+ 5,5%
Jan/Abr 2017 vs Jan/Abr 2016
Produção física  - fonte: IBGE

Varejo 
Vestuário

+ 4,7%
Jan/Mar 2017 vs Jan/Mar 2016
Venda física  - fonte: IBGE

Exportação
T & C

-7,04%
Jan/Abril  2017 vs Jan/Abril  2016
Em toneladas  - fonte: Aliceweb

Importação
T & C

+36,10%
Jan/Abril  2017 vs Jan/Abril  2016
Em toneladas  - Fonte: Aliceweb

Importação
Vestuário

+27,27%
Jan/Abril  2017 vs. Jan/Abril  2016
Em toneladas  - Fonte: Aliceweb

Emprego
T & C

Jan/Abril  2017 
Fonte: CAGED / MTE

+ 16.633
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Estudo BNDES (2004)*

• O setor gera 1.382 postos de 
trabalho a cada US$ 3,2 milhões 
de aumento da produção, entre 
diretos, indiretos e pelo efeito 
renda.

Aumento na Produção x Geração de Empregos

Nota (*): Sinopse Econômica – 133 – Disponível em: http://investimentos.mdic.gov.br/public/arquivo/arq1273762148.pdf

http://investimentos.mdic.gov.br/public/arquivo/arq1273762148.pdf


Cadeia Têxtil: Um 
Olhar Atento Sobre
A “Desoneração”
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Histórico

• Exposição de Motivos - MPV 540/2011- Agosto: “Desonera a folha de pagamento das 
empresas que prestam serviços de tecnologia da informação - TI e tecnologia da informação 
e comunicação - TIC, bem como das indústrias moveleiras, de confecções e de artefatos de 
couro, visando à formalização das relações de trabalho e ao fomento das atividades de tais 
setores”; e

• Em agosto de 2012  entra em vigência a MPV 563/2012: Incluiu novos setores e reduziu o 
percentual de contribuição do setor para 1% (Entrada do setor Têxtil).

• Exposição de Motivos - PL 863/2015 DO PODER EXECUTIVO (transformado em norma 
jurídica, Lei nº13.161/2015): “Essa opção [contribuição incidente sobre a folha de 
pagamento] deverá ser feita anualmente e de forma irretratável para todo o ano-calendário”.

• MPV 774/2017: Fim da desoneração da folha de pagamento para alguns setores.
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Estudo FGV (2012)*

• Um emprego no setor têxtil e de 
confecção, com salário base 
mensal de R$ 730,00, tem um 
custo total estimado para a 
empresa em R$ 2.067,44 (12 
meses de trabalho). Em 60 
meses, esse custo se reduz para 
R$ 1.858,89.

Custo da Mão de Obra

Nota (*): além dos custos explícitos – legislação – inclui treinamento, benefícios, ginástica laboral e tempo não trabalhado.

Para acessar o 
documento, 
clique nele.

http://cmicro.fgv.br/sites/cmicro.fgv.br/files/file/Custo do Trabalho no Brasil - Relat%C3%B3rio Final(1).pdf
http://cmicro.fgv.br/sites/cmicro.fgv.br/files/file/Custo do Trabalho no Brasil - Relat%C3%B3rio Final(1).pdf
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Contribuição à Previdência (GPS)

2.970.370.521

2.357.197.946
2.174.391.363

2.304.539.094

1.595.484.490

2.848.787.759

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Cadeia Têxtil e de Confecção
Arrecadação GPS (Empresa, empregado, Terceiros)

Em R$

Fonte: SRF
Elaboração: ABIT
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Contribuição à Previdência (GPS)

100

79,4
73,2

77,6

53,7

95,9

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Cadeia Têxtil e de Confecção
Arrecadação GPS (Empresa, empregado, Terceiros)

2011=Base 100

Fonte: SRF
Elaboração: ABIT
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Arrecadação Cofins-Importação*

103,1

128,6
146,0

166,4

195,4

145,6

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Cadeia Têxtil e de Confecção
Arrecadação Estimada** - Cofins Importação (MP 540- Plano Brasil Maior) 

Em R$ Milhões
Notas: (*) Instituído para compensar a possível renúncia;
(**) Estimativa feita pela importação do setor (excluída 
fibra de algodão) x 1% x câmbio médio do ano
Fonte: MDIC
Elaboração: ABIT

Será 
revogado por 

perda de 
finalidade!
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Produção Física, PIB e Arrecadação T&C*

100 100 100 10095 91
102

126

95 91

105

136

89 88

106

145

76 78

102

133

72 73

98

126

Produção Têxtil Produção Vestuário PIB Arrecadação -SRF (T&C)

Produção Física Industrial e PIB
2011=Base 100

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Nota (*): Todos os tributos adm pela 
SRF (Exceto Receitas Previdenciárias)
Fontes: IBGE, BCB e SRF
Elaboração: ABIT
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Empregos T&C Pós Novo Modelo de CPP

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Geração de 

empregos (Caged)  

(Têxtil e de 

Confecção)

BR -13.288 -629 7.273 21.733 -99.435 -30.070 16.633 (Jan-Abr)

Desempenho do Setor - Pós Desoneração
Variável 2017*

Fonte: CAGED
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Parcela dos Empregos T&C na Ind. Transformação

13,1%

12,8%

12,5%

12,3% 12,3%

11,8%

2011 2012 2013 2014 2015 2016

Participação % dos Empregos da Cadeia Têxtil e de Confecção, frente ao 
Total da Indústria de Tranformação Fonte: MTE

Elaboração: ABIT

Mesmo com a profunda recessão, 
conseguimos manter participação 
relevante nos empregos da indústria.



Resgate das Premissas
& Mitos
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Olhar Holístico Sobre a Desoneração: T&C

Manter e Ampliar o 
Emprego em setores 
industriais de alta 
empregabilidade

Neutralidade 
tributária

Ajudar na 
recuperação de 
setores afetados pela 
concorrência 
internacional, muitas 
vezes desleal

Fortalecer a 
verticalização da 
produção e aumentar 
o potencial 
exportador

Premissas

Elevada Renúncia

Contribuição sobre 
faturamento é a 
metade do que era 
em folha

Custo-Benefício Alto

Contexto atual não 
justifica a 
manutenção da 
medida 

Mito
A renúncia para a cadeia Têxtil e de 

Confecção caiu 65%, quando 
comparado o ano de 2016 (Jan-Nov), 

com o mesmo período do ano 
anterior, segundo dados da SRF. 

(Fonte: Valor Econômico 30/3/2017).
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Olhar Holístico Sobre a Desoneração: T&C

Os números mostram que tendo 
como base o ano de 2011, a 

contribuição à Previdência (GPS) do 
setor têxtil e de confecção chegou em 
2016 a 95,9% (em termos nominais). 

Manter e Ampliar o 
Emprego em setores 
industriais de alta 
empregabilidade

Neutralidade 
tributária

Ajudar na 
recuperação de 
setores afetados pela 
concorrência 
internacional, muitas 
vezes desleal

Fortalecer a 
verticalização da 
produção e aumentar 
o potencial 
exportador

Premissas

Elevada Renúncia

Contribuição sobre 
faturamento é a 
metade do que era 
em folha

Custo-Benefício Alto

Contexto atual não 
justifica a 
manutenção da 
medida 

Mito
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Olhar Holístico Sobre a Desoneração: T&C

A renúncia subiu ao longo do tempo 
pela inclusão de novos setores, alguns 

não expostos à concorrência 
internacional. O custo real dessa 

renúncia é baixo para o Setor Têxtil e 
de confecção: R$ 1,15 por 

trabalhador ao mês. Assim, temos 
baixo custo e alto benefício. 

Isso, sem contar com o aumento da 
arrecadação do COFINS-Importação.

Manter e Ampliar o 
Emprego em setores 
industriais de alta 
empregabilidade

Neutralidade 
tributária

Ajudar na 
recuperação de 
setores afetados pela 
concorrência 
internacional, muitas 
vezes desleal

Fortalecer a 
verticalização da 
produção e aumentar 
o potencial 
exportador

Premissas

Elevada Renúncia

Contribuição sobre 
faturamento é a 
metade do que era 
em folha

Custo-Benefício Alto

Contexto atual não 
justifica a 
manutenção da 
medida 

Mito
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Olhar Holístico Sobre a Desoneração: T&C

• 14 milhões de desempregados;
• Início da recuperação – que pode ser 

abortada (Gerados 16.633 Jan-Abr/17);
• Instabilidade Política;

• Elevada ociosidade na indústria;
• O setor atende às premissas iniciais 

para ser contemplado;
• ASSIM, O CONTEXTO ATUAL EXIGE A 

MANUTENÇÃO DA MEDIDA.

Manter e Ampliar o 
Emprego em setores 
industriais de alta 
empregabilidade

Neutralidade 
tributária

Ajudar na 
recuperação de 
setores afetados pela 
concorrência 
internacional, muitas 
vezes desleal

Fortalecer a 
verticalização da 
produção e aumentar 
o potencial 
exportador

Premissas

Elevada Renúncia

Contribuição sobre 
faturamento é a 
metade do que era 
em folha

Custo-Benefício Alto

Contexto atual não 
justifica a 
manutenção da 
medida 

Mito
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Mito: Desoneração de T&C é alta

Equivale a 1,8% do total 
da desoneração!

Equivale a 1% do total 
da desoneração!

Fonte: Valor Econômico 30/3/2017



Estudo de Caso
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Estudo de Caso - Confecção

• Na empresa A, com 300 empregados, o custo anual, caso a 
desoneração seja extinta, será de R$ 960 mil/ano. O Repasse 
nos preços estimado é de 4,5%;

• Na empresa B, com 243 empregados, o custo anual adicional 
será de R$ 306 mil/ano. O realinhamento de preços –
imediato, apenas para pagar a diferença será de 3,2%; e

• Na empresa C, que tem 2.300 colaboradores, os valores 
superam a R$ 3,6 milhões/ano e o impacto é de 1,3 p.p. no 
EBITDA.

Como realinhar preços num mercado que ensaia levíssima retomada?
Como crescer investimentos com redução no Ebitda?



Considerações Finais
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Desoneração - SWOT

•Interrupção/reversão da recuperação 
na geração de postos de trabalho;

•Estímulo à  substituição de mão de 
obra  por capital;

•Vantagem adicional ao produto 
importado;

•Judicialização contra a  mudança das 
regras no meio do jogo.

•Aumentar custos poderá levar a  alta 
de preços (inflação).

•Ajudar na recuperação dos empregos 
formais;

•Estímulo à  produção, ao investimento 
e às  exportações;

•Melhora no fluxo de caixa das 
empresas, num momento de crédito 
caro e escasso.

•Medida setorial, não 
horizontal;

•Política industrial 
fragmentada;

•Retira a justificativa da 
tributação adicional de 1% 
sobre Cofins-Importação.

•Baixo custo, alto 
benefício da medida 
(R$ 1,15/dia/emprego);

•Estímulo à formalidade;

•Reduz o custo da mão 
de obra;

•Contribuí para o 
controle da inflação. 

Força Fraqueza

Ameaça
Oportuni

-dade
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Constatações
1. Embora o setor seja o segundo maior empregador formal da indústria de transformação, ocupou (Jan-

Nov-2016) a 15ª posição na lista das desonerações;
2. A manutenção de cada emprego no setor (RAIS x SRF) custou R$ 1,15 por dia, em termos de 

desoneração. Se fosse em relação ao seguro desemprego seria bem mais (R$ 31,23 ao dia, pelo tempo 
que perdurar o benefício, considerando o valor mínimo);

3. Mais caro desempregar do que manter o emprego;
4. Caso seja extinta a desoneração, teremos pressão para aumento de preços [sem melhoria de 

margem], mesmo em recessão;
5. A produção da Cadeia Têxtil e de Confecção caiu, desde 2011 cerca de 27%, mas a arrecadação de 

tributos pagos pelo setor administrados pela SRF subiu 26%, nominalmente, (exceto previdenciários). 
Esses últimos, caíram 4%, desde 2011;

6. Mesmo com esse quadro de queda brutal na atividade, os empregos caíram apenas 1,3 p.p. vis-à-vis a 
sua participação no total da indústria de transformação, desde 2011;

7. Os motivadores que estavam presentes na adoção da “desoneração”, permanecem atuais. O que 
piorou foi o ambiente político-institucional, bem como a maior necessidade de geração de empregos; 

8. O custo da mão de obra é turbinado por uma série de despesas decorrentes da legislação e pelas boas 
práticas. Reonerar resultará em dificuldades adicionais para a manutenção desses benefícios; e

9. Tirar a desoneração poderá significar abortar a recuperação da produção e do emprego.
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Constatações: 14 milhões de desempregados

Fonte: RC Consultores 

Não será 
com 

aumento de 
tributos que 
se resolverá 

essa 
questão!
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Constatações: Inseguraça Jurídica
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• A situação atual realmente mudou. Mas, essa mudança vai 
exatamente no sentido de manter a desoneração, sobretudo 
pela fragilidade da recuperação – que só foi sinalizada. 
Ademais, o custo & benefício da desoneração é bem mais do 
que compensado pelos resultados, desde que ela seja 
adstrita aos setores que se submetem à concorrência externa 
e sejam altamente empregadores: caso inequívoco do setor 

têxtil e de confecção!

Reoneração: O que mudou?



OBRIGADO

Rua Marques de Itu, 968 / São Paulo – SP
www.abit.org.br / abit@abit.org.br  / (+55 11) 3823 6100

Esse levantamento foi feito a partir das mais importantes fontes e com os dados disponíveis até o 
momento de sua conclusão – 1 de junho de 2017


